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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Caminhos do Vale
Após estreia em Lajeado, próximo 

passo é unir roteiros autoguiados.

História a favor 

do Tricolor
Tricampeão da Libertadores, 

Grêmio disputa contra o Flamen-

Retrospecto é 
favorável.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Show de orquestra 
Orquestra Jovem de Lajeado bri-

Governo anuncia amanhã detalhes sobre reforma da prefeitura. Em vez de 
reparar toda a estrutura, obra se limitará à parte externa do prédio

Paisagens do Rio Taquari são atra-
ção principal do projeto. Organiza-

dores querem garantir que o progra-
ma se torne ativo e perene.

Lajeado. Projeto protocolado no Legislativo solicita autorização 

judiciais com ex-funcionários da empresa terceirizada que era res-

ponsável pela gestão dos serviços de saúde no município. São cerca 

2018, sem receberem salários e verbas rescisórias.

Governo pede aval da câmara para pagar passivo herdado de empresa terceirizada

Processos podem gerar 
rombo de R$ 3,2 milhões

DÍVIDA TRABALHISTA
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FÁBIO KUHN

Reforma em duas etapas

PROBLEMAS ESTRUTURAIS
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Desafio é tornar 
atração permanente

CAMINHOS DE LAJEADO
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RODRIGO MARTINI

ERS-423 foi denominada Ge-

seguem precárias. 

A Hora organiza painel sobre 
o conceito de �cidade inteligen-
te� para esta quinta.

ESPERA CONTINUA

CONSTRUMÓBIL

Novo nome,
estrada velha

Cidades 
inteligentes
em debate

Página 10

Página 9

LIBERTADORES



Página 2

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

2 A HORA  | Terça-feira, 1º de outubro de 2019

ABRE ASPAS EDITORIAL

REDAÇÃO
Av. Benjamin Constant, 1034/201

Fone: 51 3710-4200
CEP 95900-104 - Lajeado - RS

www.jornalahora.com.br

editor@jornalahora.inf.br

COMERCIAL e ASSINATURAS
Av. Benjamin Constant, 1034/201

CEP 95900-104 - Lajeado - RS

comercial@jornalahora.inf.br

assinaturas@jornalahora.inf.br

entrega@jornalahora.inf.br

Os artigos e colunas publicados não traduzem

necessariamente a opinião do jornal e são de

inteira responsabilidade de seus autores.

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002

Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor-geral
Adair G. Weiss

Diretor comercial
Sandro Lucas

Diretor de Conteúdo
Fernando A. Weiss

Anita Simone Stamm Wolker 
é presidente da Associação 
dos Artesãos de Estrela 
(Estrelart) faz quase oito anos. 
Ex-secretária e recepcionista, 
descobriu no hobby uma 

para aperfeiçoar o que eram 
momentos de descontração 
com as amigas, encontrou 
uma possibilidade de renda e 
de satisfação pessoal

O 
imbróglio em torno do 
abrigo São Chico perdura 
em Lajeado. Neste ano, 
a entidade já tentou, por 

diversas vezes, migrar a um novo 
endereço para dar continuidade ao 
acolhimento a pessoas em situação de 
rua. No entanto, todas as tentativas 
até o momento foram frustradas. 

Após reclamações da comunidade 
escolar de uma instituição de ensi-

abrigo, a entidade buscou, junto com 
o governo municipal, pelo menos duas 
novas localidades, mas esbarrou na 
preocupação da comunidade. 

moradores do entorno dos lugares 
almejados manifestam contrariedade 

problemas de segurança que este 
pode ocasionar. O temor é que os 
usuários do serviço de assistência 
perturbam a convivência, gerem pro-
blemas e cometam delitos.

visto que o Abrigo São Chico desempe-
-

cia para a sociedade, proporcionando 
condições de dignidade e possibilidade 
de reabilitação para pessoas que, por 
algum motivo, precisam de ajuda. 

Segue o 
impasse

Desde o início 
das atividades, 
em 2001, o 
abrigo São Chico 
já passou por 
cinco endereços 
diferentes”

Por outro lado, a preocupação é 
legítima, já que o serviço prestado 
pela entidade não consegue garantir 
que os usuários mantenham uma 
conduta adequada dentro e fora do 
espaço da instituição.  

Desde o início das atividades, em 
2001, o abrigo já passou por cinco en-
dereços diferentes. Nos últimos meses, 
mais de dez imóveis foram avaliados.  

Importante reconhecer a postura 
conciliadora da direção do São Chico. 
Por lei, a entidade teria autonomia para 
escolher a localização da sede, sem 
impeditivos. Porém, a decisão institu-

comunidade lajeadense.
Enquanto isso, o abrigo segue fun-

cionando no mesmo endereço. Espera-
-se que o bom senso e o equilíbrio 
conduzam esse processo de mudança, 
para que a entidade consiga manter o 
seu importante trabalho, sem compro-
meter a tranquilidade da vizinhança.

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,173        4,175 

Dólar Turismo         4,160        4,410 

Euro         4,587        4,589 

Libra        5,184        5,186 

Peso Argentino       0,073        0,073 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1498,40 19/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

�Se a vida fosse uma peça de 
artesanato, ela seria um girassol�

� Como o artesanato entrou na 
tua vida?

Era um hobby, uma diversão. Com minhas 
amigas, fazíamos cursos em Lajeado. Racháva-
mos a gasolina e íamos juntas. Passou um tem-

-
ceira. Então tive de procurar trabalho. Quando 
fui buscar trabalho, ao lado do Sine de Estrela, 
ia abrir uma Casa do Artesão. Isso foi em 2000 
ou 2001. Daí o coordenador do Sine me avisou. 
Fui me informar e peguei a última vaga como 

-
são. Comecei a vender, a fazer por encomenda e 
fui contratada para dar aula.

� O que representa viver da própria 
habilidade motora e da criatividade?

Eu me realizo. Quando comecei no artesa-
nato, eu acordava de madrugada para olhar 
as peças que tinha feito. Namorava os traba-

isso. No começo era um hobby, hoje é uma 

� Na forma de ver o mundo, se 
tornar artesã interferiu nas tuas 
convicções?

Mudou bastante, principalmente pelo fato 
de ensinar os outros. Trabalho nos centros de 
referência de assistência social. São pessoas 

depressão e outros problemas. Quando elas 
aprendem, isso interfere na auto-estima. An-

tes pensavam que não prestavam para nada, 
e descobrem qualidades que desconheciam. 
Saber que podemos fazer diferença na vida 

� Se fosse traduzir a vida, em uma 
peça de artesanato, o que seria?

uma peça de artesanato, ela seria um girassol. 
Porque quando não tem sol, não tem luz, os 
girassóis se olham. Procuram forças um no 
outro. Com a gente é a mesma coisa. Quan-
do passamos por momentos difíceis, outras 
pessoas nos ajudam. No artesanato, por 

nada. Foi graças ao grupo, a nossa associa-
ção, que conseguimos nos fortalecer.

FILIPE FALEIRO
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No período de 1º a 16 de 
outubro de 1966, foi realizada a 1ª 
Fenal � Feira Nacional de Laticínios, 
no Parque do Imigrante. Há 53 anos.

A música na solenidade de 
abertura da 9ª Construmóbil foi 
da Orquestra Jovem de Lajeado, 
fundada em 2017. O maestro é o 
professor de música Rodrigo Ru-
árez e tem no vocal Clara Luísa 
Groders, Julio Capalonga, Thaís 
Lohmann e Luis Antônio Klock, 

mais 21 músicos nos instru-
mentos de sopro e percussão. O 
grupo é mantido pela Associação 
Cultural Música & Arte tendo 
na presidência Cristiane Ewald. 
A entidade se mantém com a 
receita dos cachês de shows e 
doações. Merece aplausos.

Orquestra 
deu show

Orquestra tem no reper-
tório música jovem e de 

muita qualidade

Rodrigo Ruárez

DEOLÍ GRÄFF

Nossos ensaios são 
aos sábados de 
manhã, das 9h às 
11h30min, com to-
dos os integrantes"

Encontro

da família 

Waclawousky
O 4º Encon-

tro da Família 
Waclawousky 
está marcado 
para o dia 20 de 
outubro  no Clube Espor-
tivo de Santa Clara do Sul. 
A programação inicia às 
9h com a recepção, às 10h 
haverá culto ecumênico, 
às 11h30min apresentação 
da árvore genealógica e ao 
meio dia será servido almo-
ço. À tarde, terá diversas 
atrações e confraterniza-
ção. Informações pelos 
fones (51) 99992-0508 ou 
99384-7708.

Gostei...
Dados do Gabinete de Gestão 

Integrada (GGI) de Lajeado mos-
tram redução de 31% nas lesões 
corporais, 30% nas ameaças, 39% 
nos roubos a pedestres e 61% nos 
roubos de veículos. O comparativo 
é entre 2018 e 2019. Resultado das 
ações do Pacto Lajeado Pela Paz. 

É ruim...
É o grande número de acidentes de 

trânsito que acontecem no cruzamen-
to das ruas João Abott e Santos Filho, 
no Parque dos Dick. Uma alternativa 
seria a construção de uma rótula.

� 1 � A presidente da Acil, 
Aline Eggers Bagatini não 
esteve presente na abertura 
da Construmóbil, porque 
no mesmo horário a Fruki 
inaugurou o Centro de Distri-
buição em Blumenau (SC). 
Em seu lugar, discursou o 
vice, Cristian Bergesch, que se 
mostrou bom orador.

� 2 � Sexta-feira, dia 4, a 
Academia Literária do Vale do 
Taquari (Alivat) completa 14 
anos de existência.

� 3 � Morreu dia 26/09 
Laci Gomes dos Santos, aos 
67 anos. Ele foi o presidente 
fundador da Associação dos 
Servidores Públicos Munici-
pais de Estrela (Aspume), em 
10 de julho de 1989.

Durante o lançamento do livro 
do médico aposentado de Estrela, 
pesquisador e escritor Werner 
Helmuth Erich Schinke, dia 26/09 
na Univates, o encontro de três 
personagens importantes da medi-
cina no Vale do Taquari. Schinke, 
92 anos, com os amigos, o médico 
Günter Fleischhut, também com 92 
anos, e o coordenador do curso de 
Medicina da Univates, o professor 
e médico Luiz Fernando Kehl.  �A 
existência do curso de Medicina na 
Univates muito se deve ao Schinke 

exemplares�, aludiu Kehl.
 - Fleischhut dá nome ao Dire-

tório Acadêmico (DA) do curso de 
Medicina da Univates. 

A Loja Maçônica Acácia Negra 
de Lajeado realizou sessão magna 
branca, dia 24/09, para lembrar 
a �Epopeia Farroupilha�. Na 
oportunidade, a professora de 
história Silvana Rossetti Faleiro, 
da Univates, e a historiadora 
Fernanda Schneider proferiram 
palestra sobre os acontecimen-
tos e personagens da Revolução 
Farroupilha. Também estiveram 
presentes um grupo de alunos do 
curso da História da Univates.

Três pontos ...

Encontro 
histórico

Epopeia 
Farroupilha

DEOLÍ  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

“Página do Deolí” 
duas vezes por 

semana 
Atendendo à solicitação do diretor 

de Conteúdo, Fernando Weiss, e do 
diretor Geral, Adair Weiss, esta colu-

na passa a ser publicada duas vezes 
por semana, nas edições de terça 

e quinta-feira. Será mais trabalho, 
mais compromisso e mais res-

ponsabilidade. Se os leitores estão 
gostando, vou escrever duas páginas 

por semana com bom gosto.

Caminhada no Montanha

Pensar Soluções

Foi muito boa a caminhada no Bairro Montanha sábado 
de manhã. A equipe do  Grupo A Hora passou por diversas 
ruas para conversar com as pessoas. O resultado foi positivo, 
porque sempre é bom escutar o que o leitor tem a dizer.

A revista do Grupo A Hora, Pensar Soluções, editada 
especialmente para a Construmóbil, deu o que ler. O conteúdo 
foi especialmente produzido pelos repórteres Filipe Faleiro e 
Rodrigo Martini. Mais uma publicação de sucesso do A Hora.

Schinke, Fleischhut e Kehl

DEOLÍ GRÄFF

O venerável da Acácia Negra Luiz 
Fernando Kehl com Silvana Ros-
setti Faleiro e Fernanda Schneider

Para lembrar...
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Dados de agosto mostram de-
talhes da UPA de Lajeado. Foram 
7.316 pacientes, dos quais 54% 
eram �Pouco Urgente�. Entre 
os 6.692 lajeadenses, a maioria 
veio dos bairros Jardim do Cedro 
(672), Conventos (574), Santo 
Antônio (529), Moinhos (438) 
e Centro (415). Na outra ponta, 

Carneiros (38), Nações (40) e 
Alto do Parque (41).  Já entre os 
624 pacientes de outras cidades, a 
maioria chegou de Santa Clara do 
Sul (145), Estrela (60), Cruzeiro 
do Sul (42), Venâncio Aires (28), 
Forquetinha (25), Arroio do 
Meio (25), Canudos do Vale (19) 
e Porto Alegre (12).

Agora, com as 
belezas de Lajeado!

Colunista deste jornal, Oreno Ardêmio Heineck 
experimentou na pele a fúria de quem tem proble-
mas em respeitar posições contrárias. No artigo 

presidente da República, Jair Bolsonaro, espe-

Iorque. Eu discordo de muitas colocações expostas 
por Heineck. Muitas. Entretanto, para o bem da 

para defendê-lo daqueles 
que utilizam a velha tática de 
atacar e denegrir a reputação 
do mensageiro para tentar 
impor uma �verdade absolu-
ta�. E saúdo todos que optaram 
pelo respeitoso contraponto.

Intolerância não escolhe o lado Detalhes da UPA

A 
primeira edição do projeto turístico Ca-
minhos de Lajeado não fugiu ao padrão 
de sucesso de todos os demais roteiros au-
toguiados.  O Vale do Taquari está com a 

faca e o queijo na mão. A proposta que alia belezas e 
características naturais, culturais e gastronômicas 
da nossa região já é um modelo de turismo conso-
lidado em outras partes do mundo e até mesmo no 

da região em um só Caminho. 
Hoje o projeto encabeçado pela Amturvales possui 

20 caminhos autoguiados registrados. No Vale do 
-

cípios de Marques de Souza, Sério, Paverama, 
Travesseiro, Colinas, Coqueiro Baixo, Roca Sales, 
Vespasiano Corrêa, Arroio do Meio, Anta Gorda, 
Westfália, Progresso, Muçum, Imigrante, Doutor 
Ricardo e Arvorezinha. Fora do Vale, também estão 
disponíveis roteiros em Guaporé e Itapuca. 

O próximo caminho será em Nova Bréscia, 
no dia 27 de outubro. É mais uma comunidade 
que vai se redescobrir para o turismo. Tenha 
certeza disso. Tal como Cesar Roberto Kelm, 
nascido em Porto Alegre e radicado em Lajea-
do, que nesse domingo redescobriu a própria 
cidade. �Eu sempre levava meus parentes para 
conhecer o Morro Gaúcho, em Arroio do Meio. 
Mal sabia eu que havia tanta coisa aqui mes-
mo�, confessou a este colunista. 

É preciso garantir todas as condições para 
fomentar esses caminhos individuais. Mas, acima 
de tudo, eu reforço: é preciso focar ainda mais na 
interligação de todos os roteiros para só assim 
garantir que os turistas permaneçam noites e dias 
na nossa região, impulsionando assim nossos 
potenciais turísticos, hoteleiros e gastronômicos. 
Só assim vamos efetivamente monetizar o turismo 
do nosso Vale do Taquari.

Conhecido nos bastidores da 
política, Renato Zanella iniciou 
na área faz algumas décadas como 
um dos principais representan-
tes regionais do PDT no Vale do 

de Lajeado e, segundo repre-
sentantes do diretório executivo 
desta sigla, é um dos possíveis 
candidatos a vereador na principal 

cidade da região. 
Mas, quando 
se trata de 
Zanella, tudo 
pode ser uma 
estratégia 
para sabe-se lá 

homem sabe muito 
bem onde pisa. 

Zanella no Legislativo?

O Partido Progressista (PP) de 
Teutônia garante: terá candidatura 
à majoritária em 2020. A direção 
executiva se reuniu na quarta-feira 
passada. Os líderes acreditam que 
existem nomes preparados dentro 

o pleito, �com responsabilidade e 
compromisso com o futuro da ci-
dade�. É esperar para ver. Na con-
dução dos trabalhos, a presidente 

Mareli Vogel 

grupo a efe-
tivar algumas 
metas: buscar 
o engajamento 

-
mentos Sociais do Partido- Jovens 

de formação e capacitação para 
pré-candidatos e comunidade. 

PP em Teutônia
Amanhã o Executivo de Lajeado vai apresentar o 

projeto arquitetônico para a reforma externa da pre-
feitura. O encontro ocorre às 14h na Casa de Cultura 
� único imóvel da cidade tombado pelo Estado � e 
contará com representantes do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Estado (Iphae). Entre os 
detalhes da obra está a retirada da peça de brizze lo-
calizada na lateral do prédio (rua Júlio de Castilhos), 
que será substituída por placas de aço corten. 

-
tura e um novo telhado será instalado para proteção 
contra intempéries em frente ao acesso principal (rua 
Júlio May). O prédio segue em tom azul claro. Mas o 
grande movimento (e por isso a presença do Iphae) 
será a ampliação do terceiro piso. Hoje, essa etapa da 

obra está incompleta em função do tombamento da 
Casa de Cultura. A ideia é construir espaço para uma 
nova secretaria em cima do Salão de Eventos.

Proposta é ampliar 3º piso da prefeitura

A Igreja Cristo Vive de Estrela realizou entre os dias 27 e 29 de 
setembro a 5ª Convenção �Libertação Profética, com o tema Voltando 
ao Original�. Em determinado momento, autoridades estrelenses foram 

-
fer Pereira é possível ver o Secretário de Obras, Cristiano Nogueira da 
Rosa, o pré-candidato a prefeito, Comandante César, e também o atual 
prefeito, Carlos Rafael Mallmann, todos do MDB local. 

Politica e religião
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FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

LAJEADO 

P
rojeto que está sob análise 
do Legislativo autoriza a 
administração municipal 

para pagamento de verbas trabalhis-
tas, parcelas previdenciárias e custos 
judiciais com ex-funcionários do Ins-
tituto Continental de Saúde (Icos). 

entraram na Justiça com ações 
coletivas e individuais depois de 
serem demitidos sem receber sa-
lários e verbas rescisórias. Os des-
ligamentos ocorreram em junho 
de 2018, quando a Univates assu-
miu a gestão dos postos de saúde, 
centros de atenção psicossocial e 
farmácia-escola.

De acordo com o projeto, o mu-
nicípio pode abrir crédito especial 
de R$ 3,2 milhões para negocia-
ção com os ex-funcionários. Os 
pagamentos serão efetuados me-
diante depósito judicial e compen-
sados após a apuração de dívidas 
do órgão público com a Icos. 

-
tacado que os acordos judiciais 

DÍVIDAS TRABALHISTAS

Cerca de 70 pessoas 

moveram ação após 

serem demitidas e não 

receberem salários e 

verbas rescisórias

�trarão economicidade aos cofres 
públicos, por desconsiderar as 
multas trabalhistas, previstas na 

-
xados nas condenações�. 

�A ideia é tentar o acordo com 
um valor abaixo da condenação 
para viabilizar o pagamento de 

irá ocorrer, pois depende da boa 
vontade de todas as partes�, res-
salta o ex-procurador de Lajeado, 
Natanael dos Santos. 

Sem o acordo judicial, Santos 
estima que o processo judicial po-
derá levar  até oito anos até esgotar 
todos os recursos.  

Auditoria para 
analisar dívidas

Em matérias passadas, a Icos 

alegou débitos em aberto com o 
Executivo que impossibilitavam o 
pagamento aos funcionários. Em 
2018, o município convocou uma 
auditoria para analisar o contrato 

-
mente, Santos destaca que o mu-
nicípio está analisando documen-
tos do antigo processo licitatório. 

seis meses, estima. 

Prejuízo aos ex-
funcionários

Presidente do Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos e 
Serviços de Saúde (Sindisaúde) de 
Lajeado, Carlos Luis Gewehr não 
foi informado do projeto. Entre-
tanto percebe que ex-funcionários 
podem ter prejuízos, caso aceitem 

FÁBIO KUHN

O Icos assumiu o serviço em 
2012. Antes desse instituto, 
o serviço de saúde terceiri-
zado era contratado com a 
entidade beneficente São 
Francisco, cuja sede era em 
Lajeado. 
O instituto foi chamado 
após o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) apontar 
irregularidade no contrato 
firmado com aquela institui-
ção e, anos depois, também 
apontou problemas no con-
trato com o próprio Icos.
Em 2018, a Univates assu-
miu a gestão de 14 ESFs, 
uma UBS (Universitário), 
três Centros de Saúde (bair-
ros Montanha, Centro e São 
Cristóvão), a casa de saúde 
prisional, a farmácia-escola, 
o SAE, três CAPs. Com isso, 
a Icos rescindiu o contrato 
dos profissionais. 

Instituto terceirizado foi responsável pelos serviços de saúde de 2012 a 2018

Semana 
Municipal da 
Água começa 
hoje em Estrela
ESTRELA

Palestras sobre o reapro-
veitamento da água, com 
o engenheiro agrícola Arly 
Wolken, da Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente, 
dão início, nesta terça-feira 
(1º/10), à programação da 
Semana Municipal da Água 
de Estrela. Às 9h será na 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Moinhos e às 
14h na Escola Estadual de 
Ensino Médio Estrela. O 
evento, que se estende até o 
dia 5, é promovido pela Se-
cretaria do Meio Ambiente e 
Saneamento Básico, através 
da Sala Verde Manoel Ribei-
ro Pontes Filho, e comemora 
também a XXVI Semana In-
teramericana e XIX Semana 
Estadual da Água. 

No dia 3 (quinta-feira) ha-
verá atividades na escadaria 
do Rio Taquari com os agentes 
mirins de Educação Ambien-
tal, pelas educadoras da Sala 
Verde Manoel Ribeiro Pontes 
Filho. Às 9h participam os 
agentes da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Pedro 
Jorge Schmidt, do Distrito de 

da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Arnaldo J. Diel, 
de Linha Lenz.

A Semana da Água se encer-
ra no dia 5 (sábado), com mais 
uma edição do Dia �D� para 
o descarte de equipamentos 
eletrônicos, recolhimento de 
lâmpadas e medicamentos (in-
clusive seringas). 

A ação, que tem apoio das 
empresas Recilux e Adonai, 
será realizada no calçadão da 
Rua Fernando Abott, das 8h às 
11h30min. 
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H
oje inicia uma nova eta-
pa no atendimento pú-
blico na área da saúde. 
A Univates assume efe-

tivamente a gestão dos postos de 
saúde e serviços especiais, como 
as vigilâncias sanitárias e epide-
miológicas, os centros de atenção 
psicossocial e do presídio, e ainda 
a farmácia-escola. A instituição 
contratou 124 funcionários para 
atender a população.

O início desse convênio estava 
previsto para setembro do ano 
passado, explica o secretário de 
Saúde  (Sesa), Tovar Muskopff. 
�Não foi possível, em função de 
uma série de fatores. Depois, 
tentamos iniciar em janeiro des-
te ano e, novamente protelamos. 
Mas agora está tudo certo e o 
novo atendimento já inicia hoje�, 

A Univates deve receber cerca 
de R$ 1 milhão mensais para ge-
renciar os serviços em 14 ESFs, 
uma UBS (Universitário), três 

Terceirizados que não 

assinaram com a 

universidade recebem 

hoje o aviso prévio

Univates assume postos. 
Icos rescinde contratos

Centros de Saúde (bairros 
Montanha, Centro e São Cristó-
vão), a casa de saúde prisional, 
a farmácia-escola, o SAE, três 
CAPs (infantil, adulto e álcool 
e drogas), parte do setor admi-
nistrativo da Sesa e quatro vigi-
lância em saúde (epidemiológi-
ca, sanitária, e outras).

Muskopff elogia o convênio 
firmado com a instituição, e es-
pera melhorias no atendimen-
to ao público. �Resta elogiar 
o serviço prestado pela antiga 
parceira e respectivos tercei-
rizados. Mas queremos me-

lhorar ainda mais. E com esse 
contrato, se o funcionário não 
vier trabalhar, o município não 
paga aquele dia. Pagamos por 
hora trabalhada. E a Univates 
se compromete a substituir o 
profissional.� 

De acordo com o secretário, 
toda a definição pelo número de 
funcionários e as horas a serem 
trabalhadas foi da própria Sesa. 
�Tudo conforme a nossa dispo-
nibilidade de recursos�, refor-
ça. Nesta semana, a Univates 
encerrou o treinamento dos 124 
novos profissionais terceiriza-

dos, dos quais 61 também atua-
vam com a antiga prestadora de 
serviço, o Instituto Continental 
de Saúde (Icos). 

Sobre isso, o secretário destaca 
que os treinamentos e reuniões 
com os novos funcionários serão 
mantidos durante os meses de 
julho e agosto. Cita, também, as 

da falta de vínculo entre alguns 
novos médicos e a comunidade. 
Ele pede a compreensão dos pa-
cientes, e acredita que tudo deve 
ser normalizado nos próximos 
meses ou semanas. 

Luciane Martins Vivian é 
a chefe do Setor de Recursos 
Humanos do Icos. Segundo 
ela, 64 funcionários terceiri-
zados do instituto não pas-
saram no concurso realizado 
pela Univates.  �Não teremos 
para onde realocá-los. Dian-
te disso, vamos informar o 
aviso-prévio nesta sexta-feira 
e vamos demitir todos esses 

os direitos e liberando segu-
ro-desemprego�, garante.

Entretanto, explica, entre 
-

saram no concurso da Uni-
vates, só 28 pediram desliga-
mento do Icos. Os outros 33 

-
trato com a universidade, mas 
ainda mantêm vínculo traba-
lhista com o instituto. �Não 
vamos demitir. O correto é 
eles pedirem o desligamento, 
já que estão com dois contra-
tos concomitantes assinados. 
Isso será apontado ao Minis-
tério do Trabalho�, diz. 

O Icos assumiu o serviço 
em 2012. Antes desse ins-
tituto, o serviço de saúde 
terceirizado era contratado 
com a entidade beneficente 
São Francisco, cuja sede era 
em Lajeado. O instituto foi 
chamado após o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
apontar irregularidade 
no contrato firmado com 
aquela instituição e, anos 
depois, também apontou 
problemas no contrato com 
o próprio Icos. 

Luciane Martins Vivian é 
a chefe do Setor de Recursos 
Humanos do Icos. Segundo 
ela, 64 funcionários terceiri-
zados do instituto não pas-
saram no concurso realizado 
pela Univates.  �Não teremos 
para onde realocá-los. Dian-
te disso, vamos informar o 
aviso-prévio nesta sexta-feira 
e vamos demitir todos esses 

os direitos e liberando segu-
ro-desemprego�, garante.

Entretanto, explica, entre 
-

saram no concurso da Uni-
vates, só 28 pediram desliga-
mento do Icos. Os outros 33 

-
trato com a universidade, mas 
ainda mantêm vínculo traba-
lhista com o instituto. �Não 
vamos demitir. O correto é 
eles pedirem o desligamento, 
já que estão com dois contra-
tos concomitantes assinados. 
Isso será apontado ao Minis-
tério do Trabalho�, diz. 

O Icos assumiu o serviço 
em 2012. Antes desse ins-
tituto, o serviço de saúde 
terceirizado era contratado 
com a entidade beneficente 
São Francisco, cuja sede era 
em Lajeado. O instituto foi 
chamado após o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
apontar irregularidade 
no contrato firmado com 
aquela instituição e, anos 
depois, também apontou 
problemas no contrato com 
o próprio Icos. 

ICOS DEMITE 

TERCEIRIZADOS

Treinamento dos 124 pro�ssionais de saúde encerrou ontem. Hoje inicia atendimento da população 

DIVULGAÇÃO/UNIVATES

Com R$ 3,2 milhões, 
governo tenta acordo com 

ex-funcionários da Icos
RELEMBRE O CASO 

os acordos. �Isso, a pessoa tem 
que balançar. Mas como sindicato, 
não concordamos�, antecipa. 
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A 
reforma do prédio da 
prefeitura será realiza-
da em duas etapas. No 
primeiro momento, as 

obras se concentração na parte ex-
terna. A decisão se deu em função 
da necessidade de se desocupar o 
prédio por cerca de dez meses para 
as obras internas. Ainda não está 

funcionar durante este período.

um monte de adequações que, ao 
longo dos anos, não foram feitas 

prefeito Marcelo Caumo.
-

Municipal de Cultura e Comitê 
do Centro Histórico. O encontro 
contará com participação de re-
presentantes do Instituto do Pa-

Governo detalha reforma amanhã

PRÉDIO DA PREFEITURA

Em um primeiro 

momento, obras 

serão apenas na 

parte externa. Projeto 

ainda depende de 

aprovação do Iphae

Prédio construído em 1983 apresenta problemas estruturais e passará por sua primeira grande reforma

trimônio Histórico e Artístico do 

-
to de cada etapa da obra. Inicial-

ser maior, pois ao longo dos le-

outras necessidades.

a negociação com o banco San-

município.

Edital e autorização 

do Iphae
A obra ainda depende de autori-

no mesmo quarteirão da Casa de 
-
-

restauro e a manutenção do pré-
dio. Deixar esse prédio em condi-
ções inadequadas prejudica tam-
bém a Casa de Cultura. Imagina 
o prejuízo que seria para o Centro 

-

diz Caumo.
Ainda é preciso fazer a licitação 

ainda no mês de outubro.

Primeira grande 

reforma
O prédio, que foi construído 

reforma ampla. Os projetos 
arquitetônicos foram contrata-

pela empresa Macro Arquitetu-
ra, que tem sede em Tubarão, 
Santa Catarina. 

toda a estrutura de concreto ar-
mado, projeto de impermeabi-

com a retirada de todo o piso exis-

tente. Também será substituído o 

O contrato com a empresa pre-
-

tos telefônicos e de redes, projeto 

entre outros.

FÁBIO KUHN

ESTRELA

Tramita na câmara uma propos-
ta que institui no âmbito munici-

-
cariam impedidos de exercerem 
Cargo em Comissão ou Função 

-

condenadas  por algum dos dez 
crimes listados no texto.

Os delitos incluem desde crimes 
contra a economia popular ou a 

cumprimento da pena.
-
-

buna, ele defendeu que a proposta 
-

�Se trata de um projeto de 
lei que toda a sociedade atual 
Brasileira anseia por isso, que é 

-
blico e a idoneidade, principal-
mente�, afirmou.

No ato da nomeação, o candida-

que não possui estas condenações. 
Aqueles que forem condenados 

situação. O projeto ainda tem que 
passar pelas comissões antes de 

A sessão ocorreu no salão do 

passou por uma ampla reforma e 
-

-
sões da câmara.

Saibro no interior

mais ágil a entrega saibro aos pro-

a) contra a economia popular, 
a fé pública, a administração 
e o patrimônio públicos
b) contra o patrimônio 
privado, o sistema �nanceiro, 
o mercado de capitais e os 
previstos na lei que regula a 
falência;
c) contra o meio ambiente e a 
saúde pública;
d) eleitorais, com pena priva-
tiva de liberdade;
e) de abuso de autoridade, 
com condenação à perda do 
cargo ou à inabilitação para o 
exercício de função pública
f ) de lavagem ou ocultação 
de bens, direitos e valores
g) de trá�co, racismo, tortura, 
terrorismo e hediondos;
h) de redução à condição 
análoga à de escravo
i) contra a vida e crime sexual;
j) organização criminosa, 
quadrilha ou bando;
l) lei Maria da Penha

dutores rurais no interior do mu-
nicípio. �No meio da madrugada, 

de frangos, de suínos, ou o leiteiro 
-

-
tuação�, defendeu.

Loteamento 

Popular

-

entregar cartas em pontos do 
Loteamento Popular do bairro 

-
-

te ano, moradores das ruas Sete 
de Setembro, Corticeiras e Adão 
Henrique Fett precisam buscar 
suas correspondências na agên-
cia central.

Os Correios suspenderam as 
entregas depois que um carteiro 

Sessão ocorreu no Lar do Jovem e atraiu mais de 50 pessoas

CRIMES PREVISTOS 
NO PROJETO

MATHEUS CHAPARINI
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O 
local da nova sede da 
Associação Abrigo 
São Chico continua 
uma incógnita. Des-

de abril, a direção procura um 
imóvel. Responsável pelo aten-
dimento de pessoas em situação 
de rua, a entidade encontra bar-
reiras para a mudança. O motivo: 
moradores próximos são contra. 
Ontem, em reunião em uma casa 
na rua Santos Dumont, endereço 
escolhido pela direção para ser a 
nova sede, quase 50 pessoas fo-
ram repelir essa possibilidade. O 

quadras do abrigo atual.
Além das manifestações contrá-

rias, os moradores também entre-
garam um abaixo-assinado com 
mais de mil adesões. �Não somos 
contra o trabalho do abrigo. Mas 
aqui não é um local apropriado. 
Há uma creche próxima e teme-
mos pela segurança das crianças�, 
relata um morador.

O secretário de Trabalho, Habi-
tação e Assistência Social (Sthas), 
Lorival Silveira, sugeriu aos pre-
sentes para apresentarem ideias e 
alternativas para a transferência 
do abrigo. �O São Chico faz um 

RELEMBRE
O CASO

ABRIGO SÃO CHICO

Moradores rechaçam 
tentativa de mudança

Direção estudava 
transferir sede para 
casa na rua Santos 
Dumont, entre o 
Centro e o bairro 
Moinhos. Moradores 
organizaram 
abaixo-assinado e 
conseguiram mais 
de mil adesões 

Em março, a comunidade 
escolar do Colégio Irmã 
Branca pediu a transferência 
do abrigo. Pais, professores 
e alunos relatam casos de 
perturbação, roubos e aten-
tado ao pudor por parte dos 
atendidos pelo São Chico;

Em abril, foi iniciada a 
procura por um novo ende-
reço. Um imóvel no Centro 
Antigo (também chamado 
de bairro Praia) foi escolhido 
pela direção do abrigo.

Assim que o local foi 
anunciado, a associação de 
moradores iniciou uma mobi-
lização contrária a mudança. 
A falta de diálogo, os pos-
síveis incômodos devido à 
presença dos frequentadores 
resultaram em um abaixo-as-
sinado. A direção do abrigo 
desistiu da mudança;

Após três reuniões para 
troca do endereço, com a 
sugestão de ir para o imóvel 
na rua Santos Dumont, a 
direção do abrigo e o go-
verno municipal decidiram 
não alugar a casa. Um outro 
endereço será avaliado.

trabalho muito importante. Temos 
de reconhecer isso e ajudar.� 

de Novembro, bairro Florestal, 
em frente da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Irmã Bran-
ca. Em março deste ano, pais de 
alunos ingressaram com um pe-
dido de mudança. Relatam casos 
de assaltos, furtos, perturbação e 
atentado ao pudor. 

A associação recebe do governo 

municipal R$ 740 mil por ano para 
cobrir as despesas com o atendi-
mento. O abrigo tem capacidade 
de receber 44 pessoas por dia.

�Da porta para
rua, o problema
é nosso�

Moradora do bairro, Elizabe-
te Oliveira, reforça as reclama-

ções. �Recebemos inúmeros ca-
sos de pessoas perseguidas, de 
crianças assaltadas, de pátios e 
casas invadidas.� 

Na avaliação dela, indiferente 
do endereço, os problemas segui-
rão à comunidade. �O abrigo faz 
um trabalho interno e da porta 
para a rua, o problema é nosso. 
São os moradores que precisam 
conviver com os abusos e com a 

Natural de Curitiba, capital do 
Paraná, Elizabete sugere que se-
jam adotados outros mecanismos 
de atendimento. Cita como exem-
plo a internação compulsória de 
dependentes químicos.

Outro morador, Adriano Leo-
nhardt, relembra quando entrou 
em briga corporal com um dos aten-
didos pelo abrigo. Havia recebido 
uma informação de invasão na casa 
da avó dele. O imóvel estava sem 
moradores e com toda a mobília. 
�Quando meu pai e eu estávamos na 

um dos homens. Eu o imobilizei até 
a chegada da polícia.�

�Vamos construir 
algo juntos�

Apesar das manifestações contrá-
rias à mudança de endereço, o coor-
denador do abrigo, Luiz Carvalho, 
acredita que o objetivo foi alcançado. 
�Respeitamos a comunidade. Deixa-
mos claro que precisamos de ajuda. 
Agora, vamos construir algo juntos.�

Pela lei, a direção do abrigo tem 
autonomia para escolher a sede da 
entidade. Apesar disso, diz, a deci-
são foi de atender a reivindicação 
dos moradores. �Não precisamos 
de autorização nem do município. 
No entanto, para evitar proble-

-
al até conseguir outro imóvel.�

De acordo com ele, nos últimos 
meses mais de dez casas foram ava-
liadas. Desde o início das atividades, 
em 2001, o abrigo passou por cinco 
endereços. Já esteve instalada nas pro-
ximidades da Paróquia São Cristóvão, 
Colégio Evangélico Alberto Torres 
(Centro), em frente ao Colégio João 
Batista de Mello (Centro) e na Rua 

Secretário Lorival Silveira solicitou aos moradores que encaminhem sugestões para o abrigo São Chico  

Moradores apresentaram o abaixo-assinado contra a mudança do abrigo

FILIPE FALEIRO

TEUTÔNIA

Aguardada pela comunidade, 
a Escola de Educação Infantil 
do Bairro Alesgut poderá ter as 
obras retomadas nesta semana. 
Isto porque o Governo Federal 
repassou à administração de 
Teutônia mais duas parcelas, que 
totalizam R$ 240,2 mil, do valor 
que falta para concluir as obras 
da instituição, que promete dimi-

Educação Infantil.

Com liberação de verba, obra de escola será retomada
A nova escola, Projeto Proinfân-

cia Tipo B, atenderá 132 crianças. 

de 1,3 mil m2, composta por cinco 
blocos: administrativo, de servi-
ços, multiuso e dois pedagógicos. 
O bloco pedagógico contempla, 
entre outros espaços, oito salas, 
sendo duas de Creche I (0 até 18 
meses), duas de Creche II (18 me-
ses até 3 anos), duas de Creche III 
(3 anos até 4 anos) e duas de Pré-
-escola (para crianças de 4 até 5 
anos e 11 meses).

O investimento é de R$ 1,7 
milhão, sendo R$ 1,3 milhão de 
recursos federais e o restante 
de contrapartida municipal. As 
obras devem ser retomadas ainda 
nesta semana pela empresa ven-
cedora do processo licitatório.

EDSON SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO

Obra deve ser retomada 
ainda nesta semana
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Como parte da programação 
da 14ª Feira do Livro de Laje-
ado, o Teatro Univates recebe 
o escritor, pesquisador, jorna-
lista e tradutor Eduardo Bue-
no, que profere palestra sobre 
o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). O evento 
acontece no dia 9 de outubro, 
às 19h30min. Bueno tem um 
canal no YouTube, o Buenas 
Ideias, no qual fala sobre fa-
tos históricos que não costu-
mam ser cobrados em provas. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas pelo site 
univates.br/eventos.

A Feira do Livro, que começa 
no dia 9 e segue até 13 de ou-
tubro, é promovida pela Prefei-
tura de Lajeado e pelo (Sesc) 
Lajeado. A feira, que tem como 
tema �O Espetáculo da Lite-
ratura�, acontece na Praça da 
Matriz. A Rádio Univates será 

Além da palestra no Teatro 
Univates, ocorrerão ativida-
des na Casa de Cultura, na 
Biblioteca Pública Municipal, 
no Sesc Lajeado, no Colégio 
Madre Bárbara e no Colégio 
Estadual Presidente Castelo 
Branco. Em caso de chuva o 
evento ocorrerá normalmente, 
pois mais de uma cobertura 
será instalada na praça para 
garantir o conforto de todos 
os visitantes. Paralelamente a 
isso acontece, de 9 e 13 de ou-
tubro, a 20ª edição do Troca-
-Troca de Livros. Durante a 
feira a Univates também fará 
sorteios de brindes.

Univates 

participa da 14ª 

Feira do Livro
ANA AMÉLIA RITT/DIVULGAÇÃO

Programação ocorre 
de 9 a 13 de outubro

LAJEADO 

O 
uso planejado de tec-
nologia, sustentabili-
dade e integração para 
melhorar qualidade de 

vida no município será tema do 
painel �A força da Inovação para 
cidades inteligentes�. Organizada 
pelo Grupo A Hora, evento ocorre 
na quinta-feira, 3, no Pavilhão 4 
da Construmóbil.

O debate terá presença do 
prefeito Marcelo Caumo, pro-

pesquisadores (veja no quadro fe-
chado). Destaque para a presen-
ça do professor e coordenador do 
Centro de Pesquisa e Inovação em 
Cidades Inteligentes da PUCRS, 
Fabiano Hessel. 

Na região, iniciativas como o 
Pro_Move Lajeado já dialogam 
com o conceito de cidades inteli-
gentes. Apresentado à sociedade 
em março, o projeto tem como 
intuito desenvolver soluções, im-
pulsionar o desenvolvimento eco-
nômico e fomentar negócios. 

As ações são pensadas e orga-
nizadas pela quádrupla hélice 
� governo, empresas, universi-
dade e sociedade � com foco na 
inovação e empreendedorismo, 
criando um ambientes colabora-
tivos para a troca de experiências 
e de vivências.

Outro projeto que pensa ci-
dades inteligentes é o Inova RS. 

• Prefeito Marcelo Caumo

• Professor e coordenador do 
Centro de Pesquisa e Inova-
ção em Cidades Inteligentes 
da PUCRS, Fabiano Hessel

• Diretora de Inovação e Sus-
tentabilidade da Tecnovates, 
Simone Stülp

• Empreendedora social e 
presidente da OSC Mulher 
em Construção de Porto 
Alegre, Bia Kern

• Arquiteta e representante 
da Sociedade de Engenhei-
ros e Arquitetos do Vale do 
Taquari (Seavat), Cátia Berteli

Mediação: Adair Weiss

Debate organizado 

pelo A Hora ocorre 

nesta quinta-feira e 

discute formas de 

fomentar a inovação

Apresentado aos Vales do Taquari 
e Rio Pardo na semana passada, 
prevê estudos e a criação de co-
mitês estratégicos regionais para 
que seja feito um mapeamento 
das potencialidades e vocações 
e se proponham alternativas de 
crescimento e inovação.

O painel será mediado pelo dire-
tor do Grupo A Hora, Adair Weiss 
e tem o patrocínio da Girando Sol, 
Dália Alimentos, Languiru, Certel 
e Univates. 

Feira reabre

na quinta
Os primeiros cinco dias da 

Construmóbil 2019 foram come-
moradas pela comissão organiza-

de público, há percepção que o 
número de visitantes na feira su-
perou as expectativas. �Notamos 
que o domingo foi bastante movi-

PARTICIPANTES
DO PAINEL

Primeira etapa da feira superou expectativas. No �m de semana, público lotou o Parque do Imigrante

mentado, com muitas famílias que 
vieram para curtir o dia�, percebe 
a presidente Kátia Eckert.

Ela destaca os elogios aos expo-
sitores e a Mostra de Arquitetura 
& Design. O público que circulou 
pelas exposições pôde conferir 
desde as inovações da construção 
civil até os empreendimentos de 
prédios que devem surgir pela ci-
dade nos próximos anos.

Para Joni Zagonel, vice-presi-
dente da Construmóbil, aproxi-
mar visitantes dos expositores é 
um dos objetivos do evento. �Bus-
camos criar laços e conexões, tra-
zer eles para dentro da empresa. 

-

A feira reabre na próxima 
quinta-feira, 3, com abertura 
das bilheterias no Parque do 
Imigrante às 17h. O ingresso 
custa R$ 10. Crianças até 12 
anos não pagam. 

FÁBIO KUHN

Feira retorna com painel 
sobre cidades inteligentes

CONSTRUMÓBIL



11A HORA  | Terça-feira, 1º de outubro de 2019

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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O 
belvedere Aldino 
Gallas foi o ponto de 
encontro dos mais 
de 100 caminhantes 

que participaram da primeira 
edição do projeto �Caminhos de 
Lajeado�. Instalado às margens 
do Rio Taquari, na Rua Osvaldo 
Aranha, o local apresentou uma 
prévia das belezas naturais pre-
vistas para a caminhada auto-
guiada de 15,9 quilômetros. Lá, 
um café da manhã colonial e um 
breve exercício de alongamentos 
deram início ao mais novo atrati-
vo turístico da região.

A iniciativa é da Associação dos 
Municípios de Turismo da Região 
dos Vales (Amturvales), em par-
ceria com o projeto Passeios na 
Colônia e a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Turismo 
e Agricultura de Lajeado (Sede-
tag). Um dos idealizadores, Alí-
cio de Assunção, reforça a impor-
tância de conectar as pessoas com 
as belezas naturais e culturais de 
cada município. �No caso desse 
domingo, serve para os morado-

Rio Taquari.�
Presidente da Amturvales, Le-

andro Arenhart fala sobre a ne-
cessidade de replicar a ideia em 
todos os municípios do Vale do 
Taquari. A intenção da entidade 
é interligar os caminhos auto-
guiados, fazendo com que o tu-
rista passe mais de um dia na re-
gião, utilizando para isso a rede 
hoteleira e gastronômica com 
maior frequência. Hoje, com o 
Caminhos de Lajeado, já estão 
registrados 20 passeios. 

Além de Lajeado, as cidades de 
Marques de Souza, Sério, Pavera-
ma, Travesseiro, Colinas, Coquei-
ro Baixo, Roca Sales, Vespasiano 
Corrêa, Arroio do Meio, Anta 
Gorda, Westfália, Progresso, Mu-
çum, Imigrante, Doutor Ricardo 
e Arvorezinha também já foram 
contempladas com o projeto da 
Amturvales no Vale do Taquari. 
Mais detalhes podem ser confe-
ridos no site caminhosautoguia-
dos.com.br.

INÍCIO PROMISSOR

Primeiro roteiro 

autoguiado de 15,9 

km ocorreu no 

domingo. Rio Taquari 

é o grande destaque

Secretário da Sedetag, André 
Bücker já planeja novidades para 
consolidar o roteiro lajeadense na 
rota turística da região. �Vamos 
trabalhar para manter a sinali-
zação e os acessos aos pontos 
turísticos em condições e ade-
quados para receber e orientar os 
caminhantes. Também queremos 
instalar novas placas indicativas 
no trajeto. Queremos que o ca-
minho faça arte do dia a dia dos 
lajeadenses e também dos nossos 
visitantes.�

Além disso, Bücker fala da im-
portância do caminho se tornar 
�autossustentável�, não depen-
dendo assim de eventos agenda-
dos. �Queremos também incen-
tivar uma caminhada noturna 
e chamar os ciclistas para que 
também passem a utilizar com 
maior frequência esse roteiro.� O 
secretário quer inserir Lajeado no 
turismo de caminhada já consoli-
dado em outras cidades da região, 
e assim atrair ainda mais grupos 
de turistas.

A caminhante Nerci Buzatta, 
60 anos, participou de quase to-
dos. �É uma iniciativa inexpli-
cável. Além de tirar as pessoas 
da zona de conforto e me forçar 
a sair de casa, prova que o nosso 

Vale do Taquari tem um potencial 
enorme para este modelo de tu-
rismo. Eu já estou esperando pelo 
próximo caminho. Com certeza 
estarei lá�, garante. 

Já para César Roberto Kelm, 

que mora faz 30 anos em Lajea-
do, o passeio foi surpreendente. 
�Quando meus parentes de Porto 
Alegre me visitam, levo ao Mor-
ro Gaúcho. Não sabia que havia 
tantas belezas aqui mesmo na 

minha cidade�, diz ele, se refe-
rindo especialmente ao paredão 
de pedras junto ao Rio Taquari, 
no bairro Carneiros.

Funcionária pública, Iranice 
Bohn é natural de Encantado, 
morou 20 anos em Porto Alegre e 
chegou a Lajeado faz quatro anos. 
Ela também se surpreendeu com 
a beleza da própria cidade onde 
mora. �Eu não conhecia essa parte 
do município, com tantas belezas 
naturais. Estou surpreendida com 
o nosso Rio Taquari�, diz. 

Na zona rural do bairro Carnei-
ros, as amigas Ieda Corbellini e 
Nadir Labres abriram as portas de 
casa para receber os caminhantes 
nesse domingo. Em frente à resi-
dência, uma pequena exposição 
de artesanatos para comercializar 
com os �peregrinos�. �Estamos 

feitos à mão. É uma forma de par-
ticiparmos desse interessante pro-
jeto�, diz Ieda, logo após ouvir elo-
gios à sua iniciativa. �Você é um 
anjo�, brincou uma �peregrina�, 
logo após usar o toalete. 

A passeio de 15,9 quilômetros 
inicia no belvedere da rua Osval-
do Aranha, no centro da cidade. 
Segue pela ciclovia até o Porto dos 
Bruder, e depois cruza em frente à 
Igreja Matriz pela Bento Gonçal-
ves. A partir dali, os caminhantes 
seguem pela rua Bento Rosa entre 
os bairros Hidráulica e Carneiros, 
até acessarem a estrada de chão 
(Rua Pedro Ruschel Sobrinho).

Na zona rural, os caminhantes 
conhecem a Lagoa dos Ruschel, 
a Igreja Nossa Senhora dos Na-
vegantes e também o ponto alto 
do passeio, um mirante para o 
Paredão do Rio Taquari. Um 
pouco adiante, passam pelo Mo-
numento ao Marco Zero de Laje-
ado, já na rua Lindolfo Labres. 
O trajeto segue então pela Bento 
Rosa, entra no Loteamento das 
Figueiras e finaliza no Parque 
Histórico Municipal. 

A caminhada dura em média 
quatro horas. Durante o trajeto, 
é possível se orientar por meio de 
placas de sinalização. O Caminho 
Autoguiado de Lajeado também 
conta com apoio da Prefeitura de 
Lajeado, Sicredi, e Emater-Rs-As-
car, com auxílio da Univates, As-
sociação Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil) e Conselho Munici-
pal de Turismo (Comtur).

Antes da caminhada, um reforçado e colonial café da manhã às margens do Rio Taquari aos caminhantes

Passeio autoguiado também cruza pelo Centro Histórico da cidade

Ainda no belvedere, equipes da Univates orientaram alongamento

FOTOS RODRIGO MARTINI
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U
ma tarde regada a mú-
sica, diversão e um 
calor típico da estação 

-
-

-

Grupo de Harpas de Lajeado, a 
-

-

-
-

-
mo para curtir com os amigos e 

O Jardim Botânico de 
Lajeado está situado 
na rua Carlos Spohr 
Filho (ERS-413), nº 3655, 
no bairro Moinhos 
d’ Água. Atende de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h30min e 
das 13h30min às 19h. 
Aos �nais de semana, 
abre das 8h às 19h, sem 
fechar ao meio dia.

Jardim Botânico recebeu quase 
2 mil visitantes no domingo

PATRIMÔNIO AMBIENTAL

Espaço celebrou 

aniversário de 24 

anos com a realização 

da quinta edição do 

Concerto de Primavera. 

Programação segue 

hoje com teatro

de fantoches

Melhorias na 

infraestrutura
-
-

-
-
-

-

-

-

-

-
-

Teatro de fantoches

-

COMO VISITAR

Famílias e grupos de amigos desfrutaram de um domingo típico de primavera no Jardim Botânico, com diversas atrações artísticas

Grupo de Harpas de Lajeado abriu a programação musical

FOTOS MATEUS SOUZA
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